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Reações do Sul à Posse de Trump

Durante o mês de janeiro de 2017, a posse do novo 
presidente dos EUA, Donald Trump, repercutiu am-
plamente na mídia dos países do Sul. No Brasil, hou-
ve destaque para o futuro das relações do país com 
os EUA, principalmente do ponto de vista comercial. 
A saída dos EUA da Parceria Transpacífico (TPP, na 
sigla em inglês) é vista por autoridades do governo 
brasileiro como uma oportunidade de se investir em 
acordos bilaterais. A imprensa brasileira também di-
vulgou a nota publicada pelo Ministério das Relações 
Exteriores em que o governo brasileiro manifesta pre-
ocupação com o anúncio da construção de um muro 
na fronteira entre EUA e México. A imprensa mexi-
cana destacou a crise na relação entre os dois países, 
desencadeada pela decisão de Trump de construir o 
muro, e também a tentativa do governo de articular 
um acordo nacional, incluindo os principais partidos 
políticos e governadores mexicanos, para responder 
às ações de Trump. No Chile, o tom foi de lamento 
à saída dos EUA da TPP. No Peru, já se pensa em 
substituir o TPP por um novo acordo comercial com 
a Ásia. Na imprensa colombiana, houve repercussão 
sobre a possibilidade de que o governo de Trump re-
vise o recente Acordo de Paz da Colômbia para de-
cidir se continuarão apoiando o acordo. Na Bolívia, 
as notícias expuseram a cautela do governo em rela-
ção ao novo presidente estadunidense e a União de 
Nações Sul-Americanas (Unasul) criticou a medida. 
A imprensa indiana também levantou dúvidas sobre 
a continuação da “parceria estratégica” entre os dois 
países. Na África do Sul, houve ceticismo em rela-
ção ao interesse do novo governo estadunidense na 
África Subsaariana e levantaram-se questões sobre 
o impacto, para a União Africana (UA), da posição 
de Trump sobre as mudanças climáticas. A imprensa 
chinesa, além de apresentar análises sobre as relações 
econômicas e geopolíticas entre os países, repercutiu 
as reações do Ministério das Relações Exteriores às 
declarações do governo de Trump sobre impedir o 
acesso chinês ao Mar da China Meridional.

Fontes: Global Times, 17/01/2017; Business Day, 
20/01/2017; Mail & Guardian, 20/01/2017; El Deber, 
21/01/2017; Semana, 22/01/2017; Hindustan Times, 
23/01/2017; O Estado de São Paulo, 24/01/2017; La 
Nación, 24/01/2017; La República, 24/01/2017; G1, 
25/01/2017; G1, 26/01/2017; O Globo, 26/01/201; El 
Universal, 27/01/2017; China Daily, 27/01/2017; El 
Universal, 31/01/2017.

A América do Sul nos Organismos 
Multilaterais

O ano de 2017 começou com importantes novidades 
sobre a participação de países sul-americanos em or-
ganismos multilaterais. Em 13 de janeiro de 2017, o 
Equador assumiu a presidência do G77 + China, com-
prometendo-se a trabalhar em prol da igualdade eco-
nômica e social. Na mesma semana, com base em rela-
tório da Oxfam que aponta a concentração de riqueza 
no mundo e a utilização de paraísos fiscais, o governo 
equatoriano reiterou sua proposta para criação de um 
organismo tributário na Organização das Nações Uni-
das (ONU). Em 1º de janeiro, a Bolívia assumiu pela 
terceira vez um assento não permanente no Conselho 
de Segurança da ONU. Por sua vez, a Argentina se-
diará diversos encontros internacionais, como a Con-
ferência Ministerial da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), a Conferência da União Internacional 
de Telecomunicações (UIT) e a Conferência Mundial 
sobre Trabalho Infantil da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). Ao todo, são esperadas cerca de 
15 mil autoridades de diferentes países.

Fontes: El Deber, 01/01/2017; La Nación, 12/01/2017; 
El Mercurio, 13/01/2017; El Mercurio, 17/01/2017.

Uruguai: Política Externa e Tratados 
de Livre Comércio

A discussão sobre abertura econômica do Uruguai às 
potências globais foi largamente noticiada na impren-
sa uruguaia no mês de janeiro de 2017. A oposição 
majoritária liderada pelo Partido Nacional demons-
trou preocupação com a política exterior levada a cabo 
pela Frente Ampla, que visa fortalecer o Mercosul. A 
oposição defende que a política exterior deve buscar 
a abertura de mercados, priorizando um olhar estra-
tégico com ênfase na dimensão econômica em detri-
mento da política. Nessa mesma linha, o chanceler 
Rodolfo Nin afirma que se mantém firme em estabe-
lecer o Tratado de Livre Comércio (TLC) com a Chi-
na, independente das resistências geradas no Merco-
sul. A propósito deste mesmo acordo, as autoridades 
chinesas já declararam a doação de US$ 2,5 milhões 
em recursos militares para o Ministério da Defesa do 
Uruguai. Em paralelo, o deputado Gonzalo Mujica, ex 
membro da Frente Ampla, insiste em defender a aber-
tura econômica do país mediante a assinatura de um 
TLC com os EUA.

Fontes: El País, 04/01/2017; El País, 07/01/2017; El 
País, 22/01/2017; WRadio, 22/01/2017.

http://www.globaltimes.cn/content/1029255.shtml
http://www.businesslive.co.za/bd/world/africa/2017-01-20-trump-vs-africa-how-the-continent-can-counter-destructive-policies/
http://mg.co.za/article/2017-01-20-00-africa-must-integrate-in-age-of-trump
https://www.eldeber.com.bo/mundo/Surgen-dudas-en-Bolivia-por-la-gestion-de-Trump-20170120-0114.html
http://www.semana.com/nacion/articulo/estados-unidos-revisara-acuerdo-de-paz-con-las-farc-para-determinar-su-apoyo/513051
http://www.hindustantimes.com/analysis/will-donald-trump-listen-to-ashley-tellis-advice-on-india-and-china/story-TRmWdhNsd6sqRcxFE9sYGN.html
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral%2Citamaraty-ve-oportunidade-comercial%2C70001639110
http://www.lanacion.cl/noticias/economia/tpp/canciller-munoz-tal-como-lo-conocemos-el-tpp-se-cancela/2017-01-24/075647.html
http://www.lanacion.cl/noticias/economia/tpp/canciller-munoz-tal-como-lo-conocemos-el-tpp-se-cancela/2017-01-24/075647.html
http://larepublica.pe/politica/842484-ppk-propone-reemplazar-el-tpp-con-nuevo-acuerdo-comercial-con-asia
http://g1.globo.com/economia/noticia/medidas-protecionistas-de-trump-sao-oportunidade-para-o-brasil-diz-ministro.ghtml
http://g1.globo.com/mundo/noticia/brasil-manifesta-preocupacao-com-muro-que-trump-que-construir-na-fronteira-com-mexico.ghtml
http://oglobo.globo.com/mundo/itamaraty-manifesta-preocupacao-com-muro-anunciado-por-trump-20831745
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/nacion/politica/2017/01/27/desata-trump-crisis-en-relacion-mexico-eu
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/nacion/politica/2017/01/27/desata-trump-crisis-en-relacion-mexico-eu
http://africa.chinadaily.com.cn/weekly/2017-01/27/content_28065222.htm
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/nacion/politica/2017/01/31/lamenta-pri-rechazo-dialogo-por-el-pais
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/nacion/politica/2017/01/31/lamenta-pri-rechazo-dialogo-por-el-pais
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Bolivia-integra-el-Consejo-de-Seguridad-de-la-ONU-20170101-0012.html
http://www.lanacion.com.ar/1975006-en-tiempos-de-cambio-el-mundo-vuelve-a-mirar-a-la-argentina
http://www.elmercurio.com.ec/582720-ecuador-asume-la-presidencia-del-g77-y-se-compromete-a-promover-la-igualdad/
http://www.elmercurio.com.ec/583476-ecuador-pide-crear-organismo-tributario-en-la-onu-tras-informe-de-oxfam/
http://www.elpais.com.uy/informacion/china-donara-material-militar-uruguay.html
http://www.elpais.com.uy/informacion/se-mantiene-plan-tlc-china.html
http://www.elpais.com.uy/informacion/diputado-mujica-pide-tlc-china.html
http://www.elpais.com.uy/informacion/diputado-mujica-pide-tlc-china.html
http://www.wradio.com.co/noticias/internacional/oposicion-uruguaya-preocupada-por-manejo-de-la-politica-exterior-del-gobierno/20170122/nota/3363527.aspx
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O regionalismo no Cone Sul em face 
à conjuntura atual

Com o novo cenário internacional, a discussão sobre 
os rumos da política externa dos países do Cone Sul 
foi alvo da imprensa sul-americana. Foi noticiado que 
o presidente da Argentina, Mauricio Macri, propôs 
ao Brasil flexibilizar o Mercosul e acelerar acordos 
comerciais com outros blocos com fim de adaptar os 
países ao cenário do Brexit e da eleição de Donald 
Trump. O presidente argentino também propôs que a 
Argentina assuma um papel de liderança na região e 
protagonize esse processo. No Paraguai, o chanceler 
Eladio Loizaga se empenha em agilizar um acordo 
comercial entre o Mercosul e a UE, com o mesmo 
intuito de Macri. Ao passo que na Frente Ampla do 
Uruguai, há uma divergência de opinião sobre o Mer-
cosul: há um setor do partido que quer priorizar a in-
tegração com o Mercosul e fortalecer o bloco e outro 
que propõe que o país invista em uma política exterior 
mais independente das grandes economias vizinhas, a 
partir de acordos de abertura econômica com a Chi-
na, com a Europa e com os países sul-americanos do 
pacífico.

Fontes: La Nación,15/01/2017; La Nación, 
18/01/2017; Clarín, 24/01/2017; ABC, 24/01/2017.

Instabilidade política e crise 
econômica na Venezuela

A dificuldade de diálogo entre o governo do Presiden-
te Maduro e os partidos de oposição na Venezuela ad-
quiriu novas proporções com o agravamento da crise 
econômica e o pedido, pelo governo, do adiamento 
das eleições regionais. A justificativa dada foi a atual 
crise econômica do país e, também, devido aos altos 
custos para a realização dos pleitos subnacionais. A 
oposição critica o ato como uma medida protelatória 
do governo para manter-se no poder por mais tempo 
do que o constitucionalmente definido. Em 23 de ja-
neiro, data simbólica do fim da ditadura militar vene-
zuelana, marchas e protestos pró e contra o governo 
tomaram as ruas das principais cidades. Uma das pau-
tas de críticas dos oposicionistas é a crise econômica, 
pois a Venezuela possui a maior inflação da região 
e faltam itens de primeira necessidade em algumas 
áreas do país, inclusive na capital Caracas. A insta-
bilidade gerou impactos nas relações regionais do 
país, com a suspensão do Mercosul e o congelamento 
das relações bilaterais com o Paraguai, que exige um 
compromisso democrático do governo de Maduro. A 
Comunidade de Estados Latino-Americanos e Cari-

Investimentos e cooperação em infraestru-
tura: o Brasil como receptor e investidor

No mês de janeiro de 2017, o Brasil foi objeto de di-
versas matérias sobre infraestrutura. O país apareceu 
como um dos grandes investidores no setor na África 
subsaariana e como receptor de investimentos, espe-
cialmente em cooperação com a China. Também houve 
destaque para o acordo sino-brasileiro sobre constru-
ção de portos e estradas e para a compra da brasileira 
CPFL Energia SA pela estatal chinesa State Grid Corp. 
Deve-se registrar também a ocorrência de pontos de 
tensão nos projetos de cooperação com a China, como 
a pressão deste país para que a licença ambiental para 
a construção de uma linha de energia em Belo Monte 
fosse liberada.

Fontes: Business Live, 05/01/2017; China Daily, 
05/01/2017; People’s Daily, 10/01/2017; Global Ti-
mes, 24/01/2017.

Hidrelétricas e hidrovia em pauta na 
América do Sul

O ano de 2017 começou com as hidrelétricas em pauta 
na agenda regional. No mês de janeiro, Bolívia, Chile e 
Brasil negociaram a construção de novas hidrelétricas no 
norte de La Paz e nas planícies da região de Santa Cruz, 
na Bolívia. O intuito do governo boliviano é desenvolver 
uma política energética que atenda aos mercados brasilei-
ro e chileno. No Paraguai, a imprensa divulgou a ausência 
das centrais hidrelétricas de Itaipu e Yacyretá na agenda 
diplomática do governo Horacio Cartes. A preocupação 
com a ausência desses temas relaciona-se com a neces-
sidade de renegociação dos acordos de forma que sejam 
mais favoráveis ao Paraguai. Mateo Balmelli, Diretor Ge-
ral de Itaipu no governo de Fernando Lugo, salientou que 
o silêncio sobre esse tema na agenda bilateral com o Bra-
sil reflete os interesses empresariais do presidente Cartes, 
cujos negócios na área de tabaco dependem do mercado 
brasileiro. No Paraguai, também foi notícia a repercussão 
que o jornal argentino Clarín deu ao memorando firmado 
entre Paraguai e EUA para desenvolvimento da hidrovia 
Paraguai-Paraná, que envolve o trabalho de uma equipe 
de engenheiros do Exército dos EUA em área de sobe-
rania compartilhada na hidrovia. O memorando está em 
estudo no Senado paraguaio desde o final de 2016. Susana 
Malcorra, Ministra das Relações Exteriores da Argentina, 
manifestou oficialmente ao governo paraguaio que seu 
país não está de acordo com o memorando.

Fontes: Color ABC, 15/01/2017; Color ABC, 
23/01/2017; La Prensa, 25/01/2017. 

http://www.lanacion.com.ar/1975934-uruguay-festeja-su-desacople-de-la-region
http://www.lanacion.com.ar/1976772-por-la-llegada-de-trump-macri-busca-un-mercosur-mas-flexible
http://www.clarin.com/politica/mauricio-macri-llamo-argentina-retome-liderazgo-regional_0_H1pczDSvl.html
http://www.abc.com.py/nacionales/paraguay-pide-aprobar-ya-acuerdo-entre-ue-y-mercosur-1558858.html
http://www.businesslive.co.za/bd/companies/industrials/2017-01-05-region-builds-on-project-boom/
http://africa.chinadaily.com.cn/business/2017-01/05/content_27867198.htm
http://en.people.cn/n3/2017/0110/c90000-9164987.html
http://www.globaltimes.cn/content/1030557.shtml
http://www.globaltimes.cn/content/1030557.shtml
http://www.abc.com.py/edicion-impresa/economia/cartes-no-reclama-al-brasil-porque-su-negocio-depende-de-ese-mercado-1556072.html
http://www.abc.com.py/edicion-impresa/politica/malestar-del-gobierno-argentino-por-un-acuerdo-entre-paraguay-y-los-eeuu-1558196.html
http://www.laprensadebarinas.com.ve/news/noticiaunica.php%3Fid%3D94658
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benhos (CELAC) lançou nota apoiando a retomada 
dos diálogos com a oposição, mas as negociações es-
tão congeladas desde dezembro de 2016, após tentati-
va de mediação do Vaticano.

Fontes: ABC, 19/01/2017; G1, 23/01/2017; G1, 
24/01/2017; ABC, 26/01/2017; El Universal, 
30/01/2017.

Investigações da Operação Lava Jato 
repercutem na região
 
As investigações da Operação Lava Jato, iniciadas 
pela justiça do Paraná em 2014 e cujas delações fo-
ram homologadas pelo Supremo Tribunal Federal 
brasileiro, repercutiram em países da América do Sul. 
No Brasil, contratos realizados com as empresas in-
vestigadas estão sendo revistos e empresários e polí-
ticos foram presos pela omissão de informações sobre 
atos ilícitos de empresas e governos. A participação 
de empresas brasileiras em obras e licitações de paí-
ses vizinhos gerou investigações e revisões de contra-
tos, por suspeitas de superfaturamento e informações 
privilegiadas. No Peru, foi instaurada uma Comissão 
de Investigação no Congresso e empresas que par-
ticiparam de consórcios com a brasileira Odebrecht 
também foram responsabilizadas por suspeita de pa-
gamento de propina e lavagem de dinheiro. As em-
presas Camargo Corrêa, Andrade Gutierrez e Queiroz 
Galvão também estão sendo investigadas. No Equa-
dor, o Judiciário aprovou a proibição da celebração de 
contratos de empresas nacionais com a Odebrecht até 
o fim das investigações. Já na Colômbia, o ex-senador 
Otto Bula foi preso após a denúncia de recebimento 
de pagamentos ilícitos da construtora. 

Fontes: La Republica, 03/01/2017; El Comercio, 
03/01/2017; La Republica, 16/01/2017; La Republica, 
17/01/2017; G1, 18/01/2017 ; Semana, 18/01/2017; 
G1, 31/01/2017.

Bolívia e Chile: Entre Conflitos e 
Cooperação

Com relações diplomáticas historicamente conflituo-
sas, Chile e Bolívia iniciam o ano em uma linha tê-
nue entre conflitos e cooperação. Nas disputas fron-
teiriças, a chancelaria chilena apresentou proposta ao 
Tribunal de Haia baseada em trabalhos realizados por 
hidrólogos, geógrafos e geólogos que demonstram a 
inclinação do curso fluvial do rio Silala para o Chile. 
Além disso, argumenta que o crescimento econômico 
da Bolívia é uma mostra de que o país não sofre um 

estrangulamento econômico devido ao difícil acesso 
ao Pacífico. Por parte da Bolívia, com a posse do novo 
chanceler, Fernando Huanacuni, foi definido que o 
tema do acesso ao mar e a disputa do rio Silala serão 
eixos fundamentais da agenda internacional bolivia-
na. Dentre suas primeiras ações estão o envio de uma 
equipe à Haia a fim de protocolar um documento de 
réplica ao Chile, sobre as disputas marítimas e fron-
teiriças. No entanto, ainda há espaço para cooperação 
nas relações entre os países. A imprensa relatou que 
representantes dos governos da Bolívia e Chile firma-
ram um acordo de cooperação para coordenar opera-
ções contra o tráfico ilícito de drogas na fronteira.

Fontes: El Deber, 03/01/2017; Emol, 04/01/2017; 
El Deber, 06/01/2017; El Deber, 09/01/2017; El De-
ber, 23/01/2017; El Deber, 24/01/2017; El Deber, 
25/01/2017.

Os impactos das medidas migratórias 
de Trump e Macri na América do Sul

As medidas adotadas por Donald Trump, logo após 
sua posse como presidente dos EUA, em janeiro de 
2017, repercutiram na imprensa regional. O anúncio 
da construção de um muro na fronteira entre EUA e 
México gerou manifestações de solidariedade dos pa-
íses sul-americanos ao México. O presidente da Bo-
lívia, Evo Morales, declarou que o México deveria 
voltar-se ao sul para construir uma unidade e o convi-
dou a retornar ao G77 e fortalecer a Comunidade de 
Estados Latino-Americanos e Caribenhos (CELAC). 
Os presidentes da Colômbia e do Peru emitiram uma 
declaração conjunta de apoio ao México diante da 
crise nas relações com os EUA. Alguns governos da 
região também se manifestaram em relação às decla-
rações de Trump sobre deportar imigrantes em con-
dições irregulares. A imprensa do Peru noticiou que 
cerca de 40% de peruanos estão nos EUA em condi-
ção irregular e que seu governo vai trabalhar em par-
ceria com o Parlamento Andino para dar assistência 
e assessoria legal a esta população. O governo equa-
toriano também respondeu às declarações do presi-
dente estadunidense, ativando um plano consular de 
contingência para defender os direitos dos imigrantes 
do Equador nos EUA. No entanto, não foram apenas 
as declarações de Trump que tiveram impacto na re-
gião. A Argentina intensificou medidas de controle 
migratório em suas fronteiras, após aprovação de um 
decreto pelo presidente Mauricio Macri, em janeiro 
de 2017. A implementação das medidas teve ampla 
repercussão, sobretudo para o Paraguai, para o Peru e 
para a Bolívia, visto que a Ministra de Segurança ar-

http://www.abc.com.py/edicion-impresa/politica/gobierno-congela-relacion-con-venezuela-y-deja-sin-embajador-1557210.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/oposicao-venezuelana-volta-as-ruas-para-exigir-eleicoes.ghtml
http://g1.globo.com/mundo/noticia/oposicao-da-venezuela-cancela-dialogo-com-governo-e-convoca-protestos.ghtml
http://www.abc.com.py/edicion-impresa/internacionales/celac-apoya-dialogo-en-venezuela-paraguay-objeta-1559153.html
http:\www.eluniversal.com\noticias\politica\escarra-crisis-economica-impide-realizacion-elecciones-regionales_637480
http://larepublica.pe/politica/836187-este-miercoles-se-instala-la-comision-investigadora-lava-jato
http://www.elcomercio.com/actualidad/juez-odebrecht-institucionespublicas-prohibicion-contratos.html
http://larepublica.pe/impresa/politica/840088-las-empresas-que-hicieron-consorcio-con-odebrecht-tambien-son-responsables
http://larepublica.pe/impresa/politica/840376-otras-cuatro-constructoras-brasilenas-investigadas-por-us-4609-mllns-en-contratos
http://g1.globo.com/economia/negocios/noticia/ministerio-publico-do-peru-manda-congelar-contas-da-camargo-correa-no-pais.ghtml
http://www.semana.com/nacion/articulo/otto-bula-por-caso-odebrecht-fue-enviado-a-la-carcel-la-picota/512509
http://g1.globo.com/politica/operacao-lava-jato/noticia/carmen-lucia-homologa-as-delacoes-da-odebrecht.ghtml
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Equipo-maritimo-va-a-La-Haya-para-afinar-replica-20170103-0058.html.
http://www.emol.com/noticias/Nacional/2017/01/04/838440/Cancilleria-asegura-que-cuenta-con-evidencia-cientifica-que-demuestra-caracter-internacional-del-Rio-Silala.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Bolivia-califica-de-exitosa-primera-jornada-en-La-Haya-20170106-0069.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Chile-usa-alza-economica-de-Bolivia-en-tema-mar-20170108-0029.html
https://www.eldeber.com.bo/contenidos/2017/01/23/noticia_0058.html
https://www.eldeber.com.bo/contenidos/2017/01/23/noticia_0058.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Bolivia-y-Chile-coordinan-la-lucha-contra--el-narcotrafico-20170124-0101.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Chile-no-espera-mejoras-con-el-Canciller-Huanacuni-20170125-0021.html
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gentina, Patricia Bullrich, declarou que existiria uma 
ligação dos nacionais desses países com o narcotráfi-
co. A declaração foi duramente criticada, sobretudo 
pelo governo boliviano que exigiu explicações. 

Fontes: Clarín, 17/01/2017; El Deber, 26/01/2017; El 
Deber, 27/01/2017; El Deber, 27/01/2017; El Deber, 
28/01/2017; La República, 27/01/2017; El Mercu-
rio, 28/01/2017; El Deber, 30/01/2017; ZH Mundo, 
31/01/2017.

Barreiras à Migração

Os migrantes têm cada vez mais restrições nos últi-
mos tempos. Além das dificuldades que enfrentam em 
território europeu, se soma agora, com a chegada de 
Trump à presidência dos EUA em janeiro de 2017, a 
suspensão do programa estadunidense de recebimen-
to de refugiados por 120 dias. O Alto Comissariado 
da Organização das Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR) e a Organização Internacional para as Mi-
grações (IOM, na sigla em inglês) se manifestaram, 
alertando sobre as consequências do programa. A 
França também reagiu, pedindo uma atuação firme da 
Europa em relação a essa medida. Outras iniciativas 
polêmicas do governo Trump relacionadas à migra-
ção foram: restrição da entrada de nacionais de al-
guns países de maioria muçulmana, solicitação de que 
o  México financie a obra para construir o polêmico 
muro na fronteira entre os países e deportação dos pri-
meiros cubanos após o fim da política “pés secos, pés 
molhados”. Outros países americanos também foram 
notícia neste campo, como a Colômbia, que depor-
tou quatro vezes mais migrantes em 2016 do que em 
2015, na sua maioria cubanos, haitianos e indianos. 
Preocupa ainda a proteção dos direitos dos migrantes 
venezuelanos na região. 

Fontes: El Espectador,13/01/2017; El País, 
17/01/2017; El Mercurio, 27/01/2017; El País, 
28/01/2017; Folha de São Paulo, 28/01/2017; Agên-
cia Brasil, 29/01/2017. 

Avanços e retrocessos nos direitos 
das mulheres

Donald Trump, recém empossado como presidente 
dos EUA, foi recebido com uma das maiores mobi-
lizações do país, protagonizada por milhares de mu-
lheres que foram às ruas para protestar contra suas 
políticas. A mobilização se difundiu por mais de 20 
países. As declarações do atual presidente e a for-
mação de um gabinete com a menor proporção de 

mulheres e não brancos em 30 anos, são indícios de 
possíveis retrocessos que virão em relação aos direi-
tos das mulheres. A aprovação em janeiro de 2017 de 
uma lei que descriminaliza a violência doméstica na 
Rússia também repercutiu na imprensa internacional, 
embora esta lei ainda passe por votação no Senado. 
Apesar destes retrocessos, algumas medidas adotadas 
por outros países indicam avanços. A Holanda propôs 
o lançamento de um fundo internacional para aborto 
seguro e busca o apoio de países europeus, da Amé-
rica do Sul e da África. No Brasil, um projeto de lei 
propõe uma multa para “quem passar cantadas” em 
Curitiba, um passo para que assédios em espaços pú-
blicos sejam passíveis de penalização. 

Fontes: Carta Capital, 22/01/2017; The New York 
Times, 23/01/2017; G1, 24/01/2017; Exame, 
24/01/1017; Exame, 27/01/2017; Exame, 27/01/2017.

Violações dos Direitos Humanos 

Os tempos são sombrios para os direitos humanos. As 
forças governamentais sírias expulsaram os comba-
tentes do Estado Islâmico e retomaram o controle da 
cidade de Aleppo em janeiro de 2017. Desde o dia 
17 de janeiro, quando a ofensiva contra os jihadistas 
foi inciada, o governo recuperou outras 19 localida-
des. Foram inúmeras as denúncias das dificuldades de 
proteção dos habitantes dessas regiões por parte de 
organismos internacionais e entidades da sociedade 
civil. Na atual conjuntura, preocupa a declaração do 
atual presidente dos EUA, Donald Trump, de deixar 
a cargo do secretário de Defesa a escolha do uso de 
tortura como um método de interrogatório, apesar de 
se inclinar por práticas como o afogamento simulado. 
Os recentes casos de mortes nos presídios brasileiros 
chamaram a atenção do Subcomitê das Nações Uni-
das para Prevenção à Tortura (SPT). O SPT enviou 
em novembro de 2016 para o governo brasileiro um 
relatório sobre a situação dos presídios no país com 
base em inspeção realizada em 2015. O país tem até 
6 meses para responder ao relatório. Este relatório se 
tornou público em janeiro de 2017 e a Secretária de 
Direitos Humanos do governo brasileiro, Flávia Pio-
vesan, se comprometeu a iniciar investigações. 

Fontes: Agência Brasil, 12/01/2017; Jornal do Brasil, 
13/01/2017; El País, 20/01/2017; G1, 26/01/2017; 
G1, 26/01/2017; Valor Econômico, 27/01/2017; G1, 
28/01/2017.

http://www.clarin.com/politica/macri-favor-controles-migratorios-necesitamos-saber_0_r1BqbniUx.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Evo-pide-a-mexicanos-ver-hacia-el-Sur-para-construir-unidad-20170126-0061.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Evo-critica-a-Trump-por-idea-de-levantar-muros-en-frontera-con-Mexico-20170127-0021.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Evo-critica-a-Trump-por-idea-de-levantar-muros-en-frontera-con-Mexico-20170127-0021.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Se-endurece-el-control-a-inmigrantes-en-Argentina-20170127-0023.html
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Bolivia-solicito-a-Argentina-aclarar-frases-sobre-inmigrantes-20170128-0030.html
http://larepublica.pe/politica/843358-presidentes-de-peru-y-colombia-respaldan-mexico
http://www.elmercurio.com.ec/586165-ecuador-activa-plan-consular-en-defensa-de-residentes-en-estados-unidos/
http://www.elmercurio.com.ec/586165-ecuador-activa-plan-consular-en-defensa-de-residentes-en-estados-unidos/
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Bolivia-espera-reunion-con-Argentina-por-dichos-de-Bullrich-20170130-0089.html
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/mundo/noticia/2017/01/bolivia-convida-mexico-a-retornar-ao-g77-e-fortalecer-a-celac-9706325.html
http://www.elespectador.com/noticias/nacional/2016-colombia-deporto-casi-cuatro-veces-mas-migrantes-2-articulo-674666
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/17/internacional/1484669086_822565.html
http://www.elmercurio.com.ec/586078-el-pago-del-muro-sigue-siendo-la-manzana-de-la-discordia-entre-pena-y-trump/
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/28/internacional/1485622373_573242.html
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/01/1853866-onu-faz-apelo-para-que-trump-mantenha-admissao-a-refugiados.shtml
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-01/justica-barra-parte-de-ordem-de-trump-que-restringe-entrada-de
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-01/justica-barra-parte-de-ordem-de-trump-que-restringe-entrada-de
http://www.cartacapital.com.br/internacional/marcha-das-mulheres-reune-milhares-contra-trump-em-todo-o-mundo
https://www.nytimes.com/interactive/2017/01/13/us/politics/trump-cabinet-women-minorities.html
https://www.nytimes.com/interactive/2017/01/13/us/politics/trump-cabinet-women-minorities.html
http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2017/01/projeto-de-lei-propoe-multa-para-quem-passar-cantada-em-curitiba.html
http://exame.abril.com.br/mundo/diversidade-nao-no-gabinete-de-donald-trump/
http://exame.abril.com.br/mundo/holanda-quer-lancar-fundo-internacional-para-aborto-seguro/
http://exame.abril.com.br/mundo/russia-aprova-lei-de-descriminalizacao-da-violencia-domestica/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2017-01/governo-divulga-relatorio-da-onu-sobre-presidios-brasileiros
http://www.jb.com.br/internacional/noticias/2017/01/13/siria-inicia-reconstrucao-da-cidade-de-aleppo/
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/18/internacional/1484766579_817963.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/apos-fim-dos-combates-familias-retornam-a-ex-bairros-rebeldes-de-aleppo.ghtml
http://g1.globo.com/pernambuco/noticia/estado-deve-investigar-violacoes-de-direitos-humanos-em-presidios-diz-secretaria.ghtml
http://www.valor.com.br/internacional/4850658/trump-diz-que-uso-de-tortura-ficara-cargo-de-secretario-de-defesa
http://g1.globo.com/mundo/noticia/forcas-governamentais-expulsam-estado-islamico-de-cidade-no-norte-de-aleppo.ghtml
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Rússia, Turquia e Irã chegam a 
acordo por cessar-fogo na Síria

Em 24 de janeiro de 2017, autoridades da Rússia, Tur-
quia e Irã, reunidas em Astana, capital do Cazaquis-
tão, consolidaram acordo pelo cessar-fogo na Síria, 
embora sem chegar a uma resolução definitiva para 
o conflito. Delegações sírias presentes na reunião se 
recusaram a assinar a declaração final, alegando que 
não negociariam diretamente devido à intransigência 
do Irã e do “regime sírio”. O encontro fez parte dos 
diálogos para a paz, iniciativa que pretende estabe-
lecer, após a crise humanitária em Alepo, um canal 
de comunicação efetivo para garantir a segurança na 
região. Os países participantes afirmaram que são fa-
voráveis à presença dos rebeldes sírios nos próximos 
diálogos, marcados para 8 de fevereiro, em Genebra.

Fonte: G1, 24/01/2017.

Chefes de Estado e Governo aprovam 
declaração durante a V Cúpula da 
CELAC

Em 25 de janeiro de 2017, na República Dominicana, 
representantes dos 33 países-membros da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (CELAC) 
aprovaram a Declaração Política de Punta Cana. O do-
cumento inclui posicionamentos especiais e planos de 
ação em diversas áreas, como segurança alimentar, mi-
gração, desenvolvimento e integração regional. Duran-
te o encontro também ocorreu uma homenagem ao ex
-presidente de Cuba, Fidel Castro, e o vice-presidente 
uruguaio, Raul Sendic, clamou aos presentes a renova-
ção dos esforços pelo desenvolvimento com igualdade 
e pela dimensão social da integração.

Fontes: Telesur, 25/01/2017; Telesur 23/01/2017; 
Prensa Latina, 25/01/2017. 

Brasil  e  Tanzânia  promovem    cooperação 
na cadeia produtiva do algodão

Em 24 de janeiro de 2017, representantes do Brasil, da 
Tanzânia e da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) reuniram-se em Dar es Salaam, Tanzânia, para 
promover práticas de cooperação agrícola na cadeia do 
algodão. O acordo tripartite, fruto do programa Cotton 
Victoria, visa a fortalecer as capacidades do país afri-
cano a partir da sistematização e adaptação das boas 
práticas brasileiras no setor. O projeto faz parte de um 
amplo programa de cooperação no setor agrícola que, 

iniciado em 2012, vem ganhando maior envergadura 
desde o acordo Brasil-EUA sobre o contencioso do al-
godão na Organização Mundial do Comércio (OMC).

Fonte: ONU, 24/01/2017. 

Trump exige sigilo da Agência de 
Proteção ao Meio Ambiente

Não foi um começo fácil para os EUA e seu novo pre-
sidente, Donald Trump. Na área do meio ambiente, 
Trump já enfrenta tensões com ambientalistas e ati-
vistas por ter indicado Scott Pruitt, um dos grandes 
nomes na área do petróleo e gás do país, para coman-
dar a Agência de Proteção Ambiental dos Estados 
Unidos (EPA). Trump também proibiu que funcioná-
rios da agência divulgassem ao público externo suas 
atividades à imprensa, o que levanta dúvidas sobre o 
compromisso do atual governo estadunidense com 
a transparência de suas políticas climáticas, criando 
uma atmosfera de preocupação.

Fontes: IstoÉ, 18/01/2017; Terra, 18/01/2017; Exa-
me; 24/01/2017; UOL Notícias; 26/01/2017.

China defende globalização, livre
comércio e fortalecimento do BRICS 
em Davos

Em 17 de janeiro de 2017, em Davos, durante o pro-
nunciamento de abertura do encontro anual do Fórum 
Econômico Mundial, o presidente da China, Xi Jinping, 
discursou em defesa do livre comércio, contra as guer-
ras comerciais e os recuos no processo de globalização. 
Xi Jinping afirmou que culpar a globalização não re-
solverá os problemas do mundo. Em um momento em 
que os EUA tendem para uma política protecionista, a 
China tem se posicionado a favor dos acordos de livre 
comércio e de tratados que facilitem as atividades co-
merciais globais. O presidente chinês também declarou 
que o mundo deve dizer “não ao protecionismo”, o que 
coloca a China no centro das discussões sobre a abertu-
ra de mercado. Como uma das principais economias do 
mundo, uma das preocupações que a China demonstra 
ter para seu modelo de expansão é o desenvolvimento 
em conjunto com a proteção ao meio ambiente. Sin-
cero ou não, o posicionamento chinês neste particular 
momento da política internacional chama muito a aten-
ção de comentaristas nacionais.

Fontes: G1, 17/01/2017; Agência Brasil, 17/01/2017; 
Folha de São Paulo, 17/01/2017; Valor Econômico, 
23/01/2017; Exame, 26/01/2017.
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